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A Ftigesp notificou v�árias empresas gr�áficas e escrit�órios de Contabilidade da regi�ão de Franca sobre suas pr�áticas

que contrariam a regra posta at�é mesmo pelo sindicato patronal onde regula a liberdade dos gr�áficos decidirem, sem

press�ões, sobre o fortalecimento do sindicato local (STIG)  

Na �última semana, depois de den�úncias e apura�ç�ão, v�árias empresas gr�áficas e escrit�órios de Contabilidade da regi�ão de

Franca foram notificados pela Federa�ç�ão Paulista dos Trabalhadores Gr�áficos (Ftigesp) pelo descumprimento da nova cl�áusula

da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria onde regula a pr�ática patronal relativa a liberdade dos empregados

decidirem sobre o respectivo apoio financeiro deles para manuten�ç�ão do sindicato obreiro. A nova regra foi criada justamente para

coibir pr�áticas antissindicais que est�ão contidas de forma indireta na nova lei do trabalho, pois, sabotam a organiza�ç�ão sindical

ao inv�és de dar liberdade aos trabalhadores como posto. A lei apenas desobriga a contribui�ç�ão sindical, mas n�ão regula tal

liberdade dos empregados ora proposta, mas faz o inverso, pois deixa-os expostos �à press�ão e/ou �à interfer�ência da dire�ç�ão

da empresa, dos RHs, dos chefes e encarregados e at�é de escrit�órios de Contabilidade.

"Assim, justamente para evitar pr�áticas an�álogas a a�ç�ões antissindicais, a Ftigesp e o Sindicato patronal regulamentaram tal

quest�ão. Uma nova cl�áusula foi inclu�ída na CCT posteriormente para regular como ocorreria o desconto e os recolhimentos da

contribui�ç�ão assistencial dos gr�áficos em cada empresa do ramo no Estado, respeitando, verdadeiramente, a liberdade dos

empregados decidirem a respeito", fala Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos. E para que isso

ocorra, o sindicalistas explica que a regra define que a empresa s�ó pode deixar de recolher em favor do sindicato dos gr�áficos

(STIG) se o trabalhador informar por escrito �à sua entidade de classe que n�ão quer descontar e depois ele entrega a outra via da

oposi�ç�ão �à empresa em que trabalha.

Mas jamais tal processo de escolha pode ter intermedia�ç�ão da empresa, pois, �às avessas, a liberdade do trabalhador jamais

ser�á respeitada e as consequ�ências ser�ão danosas tamb�ém sobre os direitos de cada um. "Pois, se �é o STIG que todo ano

garante os direitos convencionados da categoria, sempre ap�ós muita rejei�ç�ão das empresas, a interfer�ência das empresas na

decis�ão do gr�áfico sobre fortalecer ou n�ão o seu Sindicato, jamais ser�á no sentido de contribuir com a entidade que exige

direitos, estes que s�ão encarados como custos pelos patr�ões", detalha Del Roy. Portanto, tal interfer�ência �é uma pratica para

enfraquecer os STIGs, ou seja, uma pr�ática antissindical, para depois tirar os direitos trabalhistas.

E tal pr�ática an�áloga �à antissindical est�á ocorrendo em v�árias empresas e seus escrit�órios de Contabilidade da regi�ão de

Franca. E acontece, real�ça a Ftigiesp, porque a decis�ão, n�ão livre dos gr�áficos sobre o desconto sindical para fortalecer o STIG

Franca para continuar atuando na defesa dos direitos dos trabalhadores, foi realizada nas depend�ências das empresas, quando

deveria ocorrer na sede do Sindicato de forma pessoal e por escrito de pr�óprio punho para que o trabalhador tomasse a decis�ão se

quer manter ou n�ão a continuidade da sua entidade de classe. Todavia, como a regra da conven�ç�ão n�ão foi respeitada por
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v�árias empresas da regi�ão, n�ão por coincid�ências, a grande maioria dos trabalhadores dessas empresas, decidiram n�ão

contribuir, mesmo que cause o fim do STIG e posteriormente o fim de seus direitos.

Assim, a Ftigesp notificou v�árias empresas e orientou seus escrit�órios de Contabilidade para que cumpram a nova cl�áusula da

conven�ç�ão e at�é mesmo a nova lei do trabalho no tocante �à liberdade. Desse modo, cobra das empresas que revejam o

processo aplicado e garanta a efetiva liberdade dos gr�áficos decidirem sobre a quest�ão. At�é porque o risco da perda dos direitos

convencionados, como a cesta b�ásica, PLR, piso sal�ário bem acima do sal�ário m�ínimo nacional e etc., recair�á sobre todos os

trabalhadores, independente de serem sindicalizados ou n�ão, uma vez que os benef�ícios da CCT s�ão garantidos para todos

depois da luta sindical durante as campanhas salariais anualmente. Por sinal, est�á em processo do come�ço da nova campanha

salarial para a renova�ç�ão da CCT, que, s�ó com a participa�ç�ão da categoria, �é poss�ível conquist�á-la.

Portanto, a Ftigesp exige que estas empresas da regi�ão de Franca ou de qualquer outra regi�ão do estado, que tenham limitado a

livre decis�ão do trabalhador sobre a ajuda financeira em favor do STIG, atrav�és de processos de press�ão direta ou indireta

dentro da empresa, devem desconsiderar esse encaminhamento inicial. E devem informar os trabalhadores que cada um deles

precisa expressar a sua vontade na sede do sindicato da categoria. No caso dessas empresas, os gr�áficos devem ir no STIG Franca

e apresentar, em duas vias, a referida decis�ão livre. A Ftigesp exigiu inclusive que essas empresas exponham est�á quest�ão nos

quadros de avisos internos onde os trabalhadores podem tomar conhecimento
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